
Aula 3 3 A Delimitação do Problema de 
Pesquisa
A Jornada da Descoberta: Transformando Curiosidade em Conhecimento

Bem-vindo(a) à Aula 3 do nosso Curso de Pesquisa Social e Análise de Dados! Se você já se pegou pensando "Por 
que isso acontece?" ou "Como podemos melhorar aquilo?", saiba que essa curiosidade é a semente de toda 
pesquisa. Muitas vezes, a pesquisa parece um bicho de sete cabeças, algo distante da nossa realidade, reservado 
apenas para acadêmicos em torres de marfim. Mas a verdade é que ela é uma ferramenta poderosa para entender 
o mundo e, mais importante, para transformá-lo.

Nesta aula, vamos desmistificar o processo de transformar essas perguntas cotidianas em um problema de 
pesquisa bem definido, o alicerce de qualquer estudo sério e relevante. Pense na pesquisa como a construção de 
uma casa: se o alicerce não for sólido, a casa, por mais bonita que seja, corre o risco de desabar. O problema de 
pesquisa é exatamente esse alicerce, o ponto de partida que guiará cada passo da sua investigação.

Ao final desta jornada, você não apenas entenderá a importância de uma boa delimitação, mas também será capaz 
de: identificar uma lacuna de conhecimento, formular perguntas de pesquisa claras e concisas, definir objetivos 
que guiem seu trabalho e, finalmente, justificar a relevância do seu estudo para a sociedade e para a academia. 
Prepare-se para afiar seu olhar crítico e transformar suas indagações em projetos de impacto.



O Ponto de Partida: Da Curiosidade ao 
Problema de Pesquisa
Todos nós somos curiosos por natureza. Desde a infância, questionamos o "porquê" das coisas, observamos 
padrões e tentamos entender o mundo ao nosso redor. Essa curiosidade inata é o motor da pesquisa. No entanto, 
para que essa curiosidade se transforme em um projeto de pesquisa estruturado, ela precisa ser lapidada, 
direcionada e, acima de tudo, delimitada. Não basta ter uma vaga ideia; é preciso transformá-la em uma questão 
específica e investigável.

Imagine que você está em uma feira livre, e sua curiosidade é sobre "o preço das frutas". Essa é uma ideia 
interessante, mas ampla demais para uma pesquisa. Que frutas? Em que época? Em qual feira? Para transformar 
essa curiosidade em um problema de pesquisa, você precisa afunilar. Talvez sua curiosidade se refine para: "Por 
que o preço da manga está mais alto nesta feira específica do que na semana passada?". Percebe a diferença? A 
pergunta agora é mais focada, permitindo uma investigação mais precisa.

Essa transição da curiosidade para um problema de pesquisa é, na verdade, um processo de refinamento. É como 
um escultor que, a partir de um bloco bruto de mármore (sua curiosidade), começa a remover o excesso, 
revelando a forma que estava oculta ali. O problema de pesquisa é essa forma definida, clara e pronta para ser 
estudada. Ele serve como um farol, iluminando o caminho da sua investigação e evitando que você se perca em 
um mar de informações irrelevantes.

Curiosidade Inicial
Uma ideia ampla ou interesse 
geral sobre um tema

Exemplo: "O preço das frutas"

Refinamento
Processo de afunilamento e 
especificação

Exemplo: "Preço das mangas 
nesta feira"

Problema de Pesquisa
Questão específica e 
investigável

Exemplo: "Por que o preço da 
manga está mais alto nesta feira 
específica do que na semana 
passada?"



A Importância Vital da Pergunta de Pesquisa
Depois de identificar uma área de interesse e transformá-la em um problema, o próximo passo crucial é formular a 
pergunta de pesquisa. Esta não é uma pergunta qualquer; ela é o coração do seu estudo, a bússola que guiará 
todas as suas escolhas metodológicas, desde a coleta de dados até a análise e interpretação dos resultados. Uma 
pergunta mal formulada pode levar a um estudo sem foco, com resultados inconclusivos ou, pior, irrelevantes.

Pense na pergunta de pesquisa como a pergunta que você faria a um detetive para resolver um mistério. Se você 
perguntar "O que aconteceu?", a resposta será vaga. Mas se você perguntar "Quem roubou o colar de diamantes 
da Sra. Smith, quando e onde?", o detetive terá um ponto de partida claro e poderá traçar um plano de 
investigação. Da mesma forma, sua pergunta de pesquisa deve ser específica, clara e passível de ser respondida 
através da coleta e análise de dados.

Uma boa pergunta de pesquisa deve ser clara (fácil de entender), concisa (direta ao ponto), relevante (vale a pena 
ser investigada) e viável (pode ser respondida com os recursos disponíveis). Ela não deve ser nem muito ampla, 
que impossibilite a resposta, nem muito restrita, que não traga novas informações. É o equilíbrio entre esses 
elementos que garante a solidez do seu projeto.

A Pergunta como 
Bússola
A pergunta de pesquisa orienta 
todas as decisões 
metodológicas do seu estudo, 
desde a coleta até a análise 
dos dados.

Consequências de uma 
Pergunta Mal Formulada
Um estudo sem foco, com 
resultados inconclusivos ou 
irrelevantes para o campo de 
conhecimento.

O Equilíbrio Ideal
Nem muito ampla (impossível 
de responder) nem muito 
restrita (sem contribuição 
significativa).



Características de uma Pergunta de 
Pesquisa Eficaz
Para garantir que sua pergunta de pesquisa seja um guia eficiente para seu estudo, ela precisa atender a alguns 
critérios fundamentais. Não se trata apenas de fazer uma pergunta, mas de fazer a pergunta certa, da maneira 
certa. Uma pergunta bem elaborada economiza tempo, direciona esforços e aumenta significativamente as 
chances de sucesso da sua pesquisa.

Primeiramente, a pergunta deve ser específica e delimitada. Evite termos vagos como "impacto" ou "relação" sem 
especificar o quê e entre o quê. Por exemplo, em vez de "Qual o impacto das redes sociais?", pergunte "Qual a 
influência do uso diário do Instagram na percepção de autoimagem de jovens universitários entre 18 e 24 anos em 
São Paulo?". Percebe como a segunda pergunta é muito mais focada? Ela define o público, a plataforma, a variável 
de interesse e o local.

Em segundo lugar, a pergunta deve ser empiricamente verificável. Isso significa que ela deve ser passível de ser 
respondida através da coleta e análise de dados, sejam eles quantitativos (números) ou qualitativos (narrativas, 
observações). Perguntas filosóficas ou éticas, por mais importantes que sejam, não são perguntas de pesquisa 
social no sentido empírico. Por fim, ela deve ser original e relevante, contribuindo com algo novo para o campo de 
estudo ou preenchendo uma lacuna existente.

Característica Descrição Exemplo (Ruim) Exemplo (Bom)

Clara Fácil de entender, sem 
ambiguidades.

"O que as pessoas 
pensam?"

"Quais são as 
percepções de 
estudantes de 
graduação sobre o 
ensino a distância?"

Concisa Direta ao ponto, sem 
rodeios.

"Como a tecnologia 
afeta tudo?"

"De que forma o uso de 
aplicativos de 
produtividade impacta a 
gestão do tempo de 
profissionais 
autônomos?"

Delimitada Focada em um 
problema específico, 
com escopo definido.

"Qual a situação da 
educação?"

"Quais os desafios 
enfrentados por 
professores do ensino 
fundamental público na 
implementação de 
metodologias ativas em 
2024?"

Viável Pode ser respondida 
com recursos (tempo, 
acesso, dados) 
disponíveis.

"Como resolver a 
pobreza mundial?"

"Quais as estratégias de 
microcrédito mais 
eficazes para pequenos 
empreendedores em 
comunidades rurais do 
Nordeste?"

Relevante Contribui para o 
conhecimento ou para a 
solução de um 
problema prático.

"Qual a cor do céu?" "Como a 
implementação de um 
programa de mentoria 
pode reduzir a evasão 
de calouros em cursos 
de TI?"



Além da Pergunta: A Definição de Objetivos
Uma vez que sua pergunta de pesquisa esteja sólida, o próximo passo lógico é desdobrá-la em objetivos. Se a 
pergunta de pesquisa é o seu destino, os objetivos são os marcos no caminho, as etapas que você precisa cumprir 
para chegar lá. Eles detalham o que você pretende alcançar com seu estudo e como você planeja responder à sua 
pergunta central. Sem objetivos claros, sua pesquisa pode se tornar um passeio sem rumo, sem um destino final 
definido.

Os objetivos são a promessa do seu trabalho. Eles informam ao leitor (e a você mesmo) o que será feito, com que 
propósito e qual o resultado esperado. Pense neles como um contrato: você se compromete a realizar certas 
ações para atingir um determinado resultado. Essa clareza é fundamental não apenas para a execução da 
pesquisa, mas também para a sua avaliação, pois é através dos objetivos que se verifica se o estudo foi bem-
sucedido em suas propostas.

Existem dois tipos principais de objetivos: o objetivo geral e os objetivos específicos. O objetivo geral é a grande 
meta, a resposta ampla à sua pergunta de pesquisa, enquanto os objetivos específicos são os passos menores e 
mais detalhados que, juntos, levam ao cumprimento do objetivo geral. Essa hierarquia garante que cada etapa do 
seu trabalho esteja alinhada com o propósito maior do estudo.



O Objetivo Geral: A Grande Meta da Sua 
Pesquisa
O objetivo geral é a declaração mais abrangente do que sua pesquisa pretende alcançar. Ele reflete diretamente a 
sua pergunta de pesquisa, mas em formato de afirmação. Se sua pergunta é "Qual a influência do uso diário do 
Instagram na percepção de autoimagem de jovens universitários entre 18 e 24 anos em São Paulo?", seu objetivo 
geral poderia ser "Analisar a influência do uso diário do Instagram na percepção de autoimagem de jovens 
universitários entre 18 e 24 anos em São Paulo".

Perceba que o objetivo geral utiliza um verbo no infinitivo que indica uma ação ampla e conclusiva, como 
"analisar", "investigar", "compreender", "avaliar", "verificar", "descrever", "identificar". Ele deve ser único e 
englobar a essência do seu problema de pesquisa. É a sua declaração de missão para o estudo, o resultado final 
que você espera apresentar.

É crucial que o objetivo geral seja realista e alcançável dentro do escopo do seu projeto. Não prometa resolver 
todos os problemas do mundo em uma única pesquisa. Ele deve ser ambicioso o suficiente para ser relevante, mas 
prático o suficiente para ser executável. Lembre-se, ele é o ponto de chegada, o grande "porquê" do seu esforço 
investigativo.

Características do 
Objetivo Geral

Reflete diretamente a 
pergunta de pesquisa

Utiliza verbo no infinitivo 
(analisar, investigar, 
compreender)

É único e abrangente

Deve ser realista e 
alcançável

Exemplos de Verbos para 
Objetivo Geral

Analisar

Investigar

Compreender

Avaliar

Verificar

Descrever

Identificar

Exemplo Prático
Pergunta: "Qual a influência do 
uso diário do Instagram na 
percepção de autoimagem de 
jovens universitários?"

Objetivo Geral: "Analisar a 
influência do uso diário do 
Instagram na percepção de 
autoimagem de jovens 
universitários entre 18 e 24 anos 
em São Paulo."



Os Objetivos Específicos: Os Passos para o 
Sucesso
Se o objetivo geral é o destino final, os objetivos específicos são as paradas no caminho, as tarefas menores e 
mais detalhadas que você precisa cumprir para atingir o objetivo maior. Eles desdobram o objetivo geral em etapas 
concretas e mensuráveis, guiando a coleta e análise de dados. Cada objetivo específico deve ser uma ação clara, 
utilizando verbos no infinitivo que indicam tarefas mais pontuais, como "identificar", "descrever", "comparar", 
"classificar", "listar", "verificar", "propor".

Continuando com o exemplo do Instagram e autoimagem, se o objetivo geral é "Analisar a influência do uso diário 
do Instagram na percepção de autoimagem de jovens universitários entre 18 e 24 anos em São Paulo", os objetivos 
específicos poderiam ser:

Identificar
Os padrões de uso do Instagram por jovens 
universitários.

Descrever
A percepção de autoimagem desses jovens antes e 
depois do uso intensivo da plataforma.

Correlacionar
O tempo de uso do Instagram com os níveis de 
satisfação com a autoimagem.

Propor
Recomendações para o uso consciente da 
plataforma, visando uma percepção de autoimagem 
mais saudável.

Note que cada objetivo específico é uma etapa lógica que contribui diretamente para o objetivo geral. Eles são 
como peças de um quebra-cabeça: cada uma delas é necessária para formar a imagem completa. Ao final da 
pesquisa, você deve ser capaz de afirmar que cumpriu cada um dos seus objetivos específicos, e que, ao fazê-lo, 
atingiu seu objetivo geral.



A Força da Justificativa: Por Que Sua 
Pesquisa Importa?
Depois de definir o que você vai pesquisar e como, surge uma pergunta fundamental: por que sua pesquisa é 
importante? A justificativa é a seção do seu projeto onde você convence o leitor (e a si mesmo) da relevância e da 
necessidade do seu estudo. É o momento de mostrar o valor da sua contribuição, seja para o avanço do 
conhecimento, para a solução de um problema prático ou para a sociedade em geral.

Pense na justificativa como o "pitch" do seu projeto. Se você estivesse apresentando sua ideia para investidores, 
você precisaria mostrar por que ela merece investimento. Na pesquisa, você precisa mostrar por que ela merece 
tempo, esforço e recursos. Uma justificativa fraca pode levar à rejeição do projeto, mesmo que a pergunta e os 
objetivos sejam bem formulados. É aqui que você demonstra o impacto potencial do seu trabalho.

A justificativa deve abordar a lacuna de conhecimento que sua pesquisa pretende preencher, os problemas que ela 
busca resolver ou as contribuições que ela trará. Ela deve ser convincente, baseada em argumentos lógicos e, se 
possível, em dados ou estatísticas que reforcem a urgência ou a relevância do tema. É a sua chance de brilhar e 
mostrar que seu trabalho não é apenas um exercício acadêmico, mas uma contribuição valiosa.

Elementos de uma Boa Justificativa

Identificação clara da lacuna de conhecimento

Argumentação lógica sobre a importância do tema

Dados ou estatísticas que reforcem a relevância

Explicação do impacto potencial dos resultados

Conexão com problemas reais da sociedade



Desvendando a Relevância do Estudo: 
Acadêmica, Social e Prática
A relevância de um estudo pode ser analisada sob diferentes perspectivas, e é importante que sua justificativa 
aborde as que são pertinentes ao seu trabalho. Geralmente, distinguimos entre relevância acadêmica, social e 
prática. Compreender e articular essas dimensões fortalece enormemente a sua justificativa, mostrando a 
amplitude do impacto do seu estudo.

A relevância acadêmica refere-se à contribuição do seu estudo para o corpo de conhecimento existente na sua 
área. Sua pesquisa preenche uma lacuna na literatura? Ela testa uma teoria de uma nova forma? Ela propõe um 
novo modelo ou conceito? Por exemplo, um estudo sobre a influência do Instagram na autoimagem pode contribuir 
para a teoria da comunicação ou da psicologia social, oferecendo novos insights sobre o comportamento digital.

A relevância social diz respeito ao impacto do seu estudo na sociedade ou em grupos específicos. Sua pesquisa 
ajuda a entender um problema social? Ela pode informar políticas públicas ou programas de intervenção? Um 
estudo sobre autoimagem em jovens pode alertar pais, educadores e formuladores de políticas sobre os riscos do 
uso excessivo de redes sociais, levando a campanhas de conscientização ou programas de saúde mental.

Por fim, a relevância prática foca na aplicação direta dos resultados. Sua pesquisa oferece soluções para 
problemas práticos? Ela pode ser usada por profissionais ou organizações para melhorar processos ou serviços? 
No nosso exemplo, os resultados poderiam ser utilizados por desenvolvedores de aplicativos para criar 
funcionalidades mais saudáveis, ou por escolas para desenvolver oficinas de letramento digital.

Relevância Acadêmica
Contribuição para o 

conhecimento científico

Preenche lacunas na 
literatura

Testa teorias existentes

Propõe novos modelos ou 
conceitos

Relevância Social
Impacto na sociedade ou grupos 
específicos

Ajuda a entender problemas 
sociais

Informa políticas públicas

Contribui para o bem-estar 
coletivo

Relevância Prática
Aplicação direta dos resultados

Oferece soluções para 
problemas reais

Melhora processos ou 
serviços

Fornece ferramentas para 
profissionais



Análise de Dados Digitais: O Ciberespaço 
como Campo de Pesquisa
O mundo digital se tornou um vasto campo de pesquisa, repleto de dados e interações que antes eram 
inimagináveis. A Análise de Dados Digitais, incluindo técnicas como a netnografia (etnografia aplicada ao 
ambiente online), oferece oportunidades únicas para delimitar problemas de pesquisa que exploram 
comportamentos, opiniões e tendências manifestadas em redes sociais, fóruns e outras plataformas online.

Imagine que sua curiosidade é sobre a percepção pública de um novo produto. Em vez de apenas fazer uma 
pesquisa de opinião tradicional, você pode delimitar seu problema para "Como as discussões online em fóruns 
especializados e redes sociais moldam a percepção inicial de consumidores sobre o lançamento de um novo 
smartphone?". Aqui, o campo de pesquisa não é mais apenas físico, mas também virtual, acessando um volume e 
uma diversidade de dados sem precedentes.

Essa abordagem exige uma nova forma de pensar a delimitação. É preciso considerar a natureza dos dados digitais 
3 sua volatilidade, volume e a forma como são gerados 3 ao formular a pergunta e os objetivos. A netnografia, por 
exemplo, permite que você mergulhe nas culturas e comunidades online, observando interações e discursos para 
entender fenômenos sociais de forma autêntica e não intrusiva, abrindo portas para problemas de pesquisa sobre 
identidades digitais, movimentos sociais online ou consumo colaborativo.

Netnografia
Adaptação da etnografia para o 
ambiente digital, permitindo a 
observação e análise de 
comunidades online e suas 
interações.

Análise de Redes Sociais
Estudo das conexões e relações 
entre usuários em plataformas 
digitais, revelando padrões de 
influência e disseminação de 
informações.

Mineração de Dados
Extração de padrões e insights 
a partir de grandes volumes de 
dados digitais, utilizando 
algoritmos e técnicas 
estatísticas.



Ferramentas e Ética na Era Digital: Novos 
Desafios na Delimitação
A crescente disponibilidade de dados digitais e a complexidade das análises exigem o domínio de Software e 
Ferramentas Atuais. Ao delimitar seu problema de pesquisa, é importante ter em mente que a viabilidade da sua 
investigação pode depender do acesso e da sua capacidade de usar ferramentas como R e Python para análise de 
dados, ou softwares de visualização como Tableau. Embora a delimitação seja conceitual, a escolha de um 
problema deve considerar se ele pode ser efetivamente investigado com as ferramentas disponíveis.

Por exemplo, se você deseja analisar milhões de tweets para entender a polarização política, sua pergunta de 
pesquisa deve ser formulada de forma que a resposta possa ser extraída e processada por algoritmos de análise 
de texto em Python. A viabilidade técnica, portanto, torna-se um critério adicional na hora de afunilar sua 
curiosidade em um problema de pesquisa concreto.

Contudo, a expansão do campo digital traz consigo novos e complexos desafios éticos. A Ética em Pesquisa 
Digital é um tema crucial que deve ser considerado desde a delimitação do problema. Ao planejar coletar dados de 
redes sociais, por exemplo, você precisa se perguntar: "Estou respeitando a privacidade dos usuários? Tenho 
consentimento para usar esses dados? Como protegerei a identidade dos participantes?". A delimitação do 
problema deve, portanto, incorporar uma reflexão sobre as implicações éticas da coleta e uso de dados digitais, 
garantindo que sua pesquisa seja não apenas relevante, mas também responsável.

Ferramentas Técnicas

R e Python: Linguagens de programação para 
análise estatística e processamento de dados

Tableau: Software para visualização de dados

NVIVO/Atlas.ti: Ferramentas para análise 
qualitativa

APIs: Interfaces para coleta automatizada de dados 
de plataformas digitais

Considerações Éticas

Privacidade: Respeito aos dados pessoais dos 
usuários

Consentimento: Obtenção de permissão para uso 
dos dados

Anonimização: Proteção da identidade dos 
participantes

Transparência: Clareza sobre os métodos e 
objetivos da pesquisa

Responsabilidade: Consideração do impacto 
potencial dos resultados



Delimitando com Responsabilidade: Ética na 
Formulação do Problema
A ética não é um anexo à pesquisa; ela é parte integrante de cada etapa, começando pela delimitação do 
problema. Ao escolher o que pesquisar e como, você já está fazendo escolhas éticas. Ignorar essa dimensão pode 
levar a estudos que, embora academicamente válidos, podem causar danos a indivíduos ou comunidades, ou 
violar princípios de privacidade e dignidade.

Imagine que você quer investigar a saúde mental de estudantes universitários. Sua pergunta de pesquisa poderia 
ser "Quais os fatores que contribuem para o estresse e ansiedade em estudantes de medicina?". Ao delimitar esse 
problema, você precisa considerar: como vou garantir o anonimato dos participantes? Como vou lidar com casos 
de sofrimento grave que possam surgir durante a coleta de dados? A pesquisa não pode agravar a situação dos 
participantes.

A delimitação ética do problema significa pensar nas vulnerabilidades dos grupos que você pretende estudar, na 
sensibilidade dos dados que serão coletados e nas possíveis consequências da sua pesquisa. Em um mundo cada 
vez mais digital, onde dados pessoais são facilmente acessíveis, a responsabilidade do pesquisador é ainda maior. 
Pergunte-se: "Minha pesquisa respeita a autonomia e a dignidade dos envolvidos? Os benefícios potenciais 
superam os riscos?". Essa reflexão inicial é um pilar para a integridade do seu trabalho.

Proteção dos Participantes
Considere como sua pesquisa pode afetar os 
indivíduos ou grupos estudados, especialmente os 
vulneráveis.

Equilíbrio Riscos-Benefícios
Avalie se os benefícios potenciais da sua pesquisa 
justificam os possíveis riscos ou desconfortos.

Privacidade e Confidencialidade
Planeje como protegerá os dados pessoais e 
garantirá o anonimato dos participantes.

Consentimento Informado
Defina como obterá permissão clara e consciente 
dos participantes para uso de seus dados.



Ferramentas Conceituais para a 
Delimitação: Onde Buscar Inspiração
Embora a delimitação do problema seja um processo criativo, existem "ferramentas conceituais" que podem 
auxiliar. A leitura aprofundada da literatura existente é uma delas. Ao revisar artigos, teses e livros, você identifica o 
que já foi pesquisado, quais lacunas ainda existem e quais debates estão em aberto. Essa imersão te ajuda a 
refinar sua curiosidade e a transformá-la em uma pergunta que realmente contribua para o conhecimento.

Outra ferramenta é a observação atenta do cotidiano e dos problemas sociais. Muitas das grandes pesquisas 
nascem da percepção de uma dificuldade, de uma injustiça ou de um fenômeno inexplicável no mundo real. 
Conversar com pessoas que vivem o problema, sejam profissionais da área, membros de comunidades ou 
especialistas, pode oferecer insights valiosos e ajudar a focar sua investigação.

Por fim, a discussão com colegas e mentores é uma "ferramenta" poderosa. Apresentar suas ideias, mesmo que 
ainda vagas, e receber feedback pode ajudar a clarear o pensamento, a identificar pontos cegos e a refinar a 
pergunta de pesquisa. É um processo iterativo, onde a ideia inicial é constantemente moldada e aprimorada até se 
tornar um problema de pesquisa sólido e bem delimitado.

Revisão da Literatura
Mergulhe nos estudos existentes 
para identificar lacunas, tendências 
e debates em aberto na sua área de 
interesse.

Observação do Cotidiano
Esteja atento aos problemas e 
fenômenos sociais ao seu redor, 
que podem ser fontes ricas de 
questões de pesquisa relevantes.

Diálogo com Pares
Discuta suas ideias com colegas, 
mentores e especialistas para 
refinar seu pensamento e identificar 
pontos cegos.



Armadilhas Comuns na Delimitação e Como 
Evitá-las
O processo de delimitação, apesar de fundamental, está sujeito a algumas armadilhas comuns que podem 
comprometer a pesquisa desde o início. Estar ciente delas é o primeiro passo para evitá-las e garantir que seu 
projeto comece com o pé direito.

Uma das armadilhas mais frequentes é a amplitude excessiva. Um problema muito amplo é como tentar esvaziar o 
oceano com um balde: impossível. Ele leva a uma pesquisa superficial, sem foco e com resultados genéricos. A 
solução é sempre afunilar, delimitar o tempo, o espaço, o público e as variáveis de interesse. Em vez de "A 
educação no Brasil", pense em "Os desafios da educação a distância para alunos do ensino médio em escolas 
públicas do interior de Minas Gerais durante a pandemia de COVID-19".

Outra armadilha é a falta de relevância ou originalidade. Pesquisar algo que já foi exaustivamente estudado sem 
trazer uma nova perspectiva, ou algo que não tem qualquer impacto prático ou teórico, é um desperdício de tempo 
e recursos. Antes de se aprofundar, faça uma busca preliminar na literatura para verificar se sua ideia já foi 
abordada e, se sim, como você pode adicionar algo novo.

Por fim, a falta de viabilidade é um erro crítico. Um problema de pesquisa pode ser fascinante e relevante, mas se 
você não tem acesso aos dados, aos participantes ou aos recursos necessários para investigá-lo, ele se torna 
inviável. Seja realista sobre suas limitações de tempo, dinheiro e acesso. É melhor ter uma pesquisa modesta e 
bem executada do que um projeto ambicioso e inviável.

1

Amplitude Excessiva
Problema: Temas muito 
abrangentes levam a pesquisas 
superficiais e resultados 
genéricos.

Solução: Delimite claramente o 
tempo, espaço, público e 
variáveis de interesse.

Exemplo: Em vez de "A 
educação no Brasil", pesquise 
"Os desafios da educação a 
distância para alunos do ensino 
médio em escolas públicas do 
interior de Minas Gerais durante 
a pandemia de COVID-19".

2

Falta de Relevância ou 
Originalidade
Problema: Pesquisar temas já 
exaustivamente estudados ou 
sem impacto significativo.

Solução: Faça uma revisão 
preliminar da literatura e 
identifique lacunas ou novas 
perspectivas.

Exemplo: Em vez de apenas 
replicar estudos sobre redes 
sociais, investigue como uma 
plataforma específica afeta um 
grupo ainda não estudado ou 
em um contexto único.

3

Falta de Viabilidade
Problema: Escolher temas que 
exigem recursos, acesso ou 
tempo além do disponível.

Solução: Seja realista sobre 
suas limitações e adapte seu 
problema de pesquisa a elas.

Exemplo: Se não tem acesso a 
grandes empresas, estude 
pequenos negócios locais. Se o 
tempo é curto, reduza o escopo 
ou o número de variáveis.



O Caminho da Delimitação: Um Processo 
Iterativo
A delimitação do problema de pesquisa não é um evento único, mas um processo iterativo. Isso significa que você 
não vai definir sua pergunta e objetivos de uma vez por todas e nunca mais olhar para eles. Pelo contrário, é 
comum que, à medida que você avança na revisão da literatura, na coleta de dados preliminares ou até mesmo na 
análise, você perceba a necessidade de ajustar, refinar ou até mesmo reformular seu problema e objetivos.

Pense nisso como um GPS. Você define um destino (seu problema de pesquisa), mas no caminho, pode haver um 
desvio, um engarrafamento ou uma nova rota mais eficiente. O GPS recalcula. Da mesma forma, a pesquisa exige 
flexibilidade. Um pesquisador experiente sabe que a rigidez excessiva pode limitar a descoberta. Estar aberto a 
esses ajustes é um sinal de maturidade e rigor científico.

Essa natureza iterativa é especialmente relevante com as informações atualizadas e tendências que vimos. Ao 
explorar a viabilidade de usar Análise de Dados Digitais ou Métodos Mistos, você pode descobrir novas facetas do 
seu problema que exigem uma reformulação. O importante é que cada ajuste seja feito de forma consciente e 
justificada, sempre visando aprimorar a clareza, a relevância e a viabilidade do seu estudo.

Formulação Inicial
Definição preliminar do problema 

e objetivos com base na 
curiosidade e conhecimento 

inicial.

Exploração
Revisão da literatura, conversas 
com especialistas e reflexão 
sobre viabilidade e relevância.

Refinamento
Ajuste da pergunta e objetivos 
com base nas novas informações 
e insights obtidos.

Validação
Verificação da clareza, relevância, 

originalidade e viabilidade da 
nova formulação.



Conectando Pontos: Delimitação e as 
Próximas Etapas
A delimitação do problema de pesquisa é o ponto de partida, mas ela não existe no vácuo. Ela está intrinsecamente 
conectada a todas as etapas subsequentes do seu projeto. Uma pergunta bem formulada e objetivos claros são o 
mapa que guiará a construção do seu referencial teórico, a escolha da sua metodologia, a coleta de dados e, 
finalmente, a análise e interpretação dos resultados.

Se o seu problema é sobre a influência do Instagram na autoimagem, seu referencial teórico precisará abordar 
teorias da autoimagem, comunicação mediada por computador, psicologia das redes sociais, etc. Sua metodologia 
definirá como você vai medir o uso do Instagram e a percepção de autoimagem (questionários, entrevistas, análise 
de conteúdo de perfis). Cada decisão subsequente é uma resposta direta à sua delimitação inicial.

É por isso que investir tempo e esforço nesta etapa é tão crucial. Uma delimitação apressada ou malfeita pode 
gerar um efeito cascata de problemas, levando a um trabalho confuso, sem direção e que não consegue responder 
à sua pergunta inicial. Por outro lado, um alicerce sólido permite que as demais etapas se desenvolvam de forma 
fluida e coerente, culminando em uma pesquisa robusta e significativa.

Delimitação do Problema
Definição clara da pergunta de pesquisa e objetivos

Referencial Teórico
Teorias e conceitos que fundamentam o estudo

Metodologia
Estratégias e técnicas para coleta e análise de dados

Coleta de Dados
Obtenção das informações necessárias para responder à pergunta

Análise e Interpretação
Processamento dos dados e extração de significado



Síntese e Aplicação: O Que Levar Desta Aula
Chegamos ao final da nossa jornada sobre a delimitação do problema de pesquisa. Vimos que transformar uma 
simples curiosidade em um problema de pesquisa bem definido é o primeiro e mais crucial passo para qualquer 
investigação. A pergunta de pesquisa é o seu farol, os objetivos (geral e específicos) são o seu roteiro, e a 
justificativa (com suas relevâncias acadêmica, social e prática) é o seu argumento de venda, mostrando por que 
seu trabalho é digno de ser realizado.

Compreendemos também que a pesquisa social está em constante evolução, e que a delimitação do problema 
deve incorporar as tendências atuais, como os Métodos Mistos e a Análise de Dados Digitais, sempre com um 
olhar atento para as novas dimensões da ética em pesquisa. Lembre-se que este é um processo iterativo, que 
exige flexibilidade e aprimoramento contínuo.

Em Prática:

1 Comece com uma curiosidade e refine-a
Transforme uma ideia ampla em algo específico e investigável.

2 Formule uma pergunta de pesquisa eficaz
Clara, concisa, relevante e viável, que possa ser respondida com os recursos disponíveis.

3 Defina objetivos mensuráveis
Um objetivo geral que reflita sua pergunta e objetivos específicos que detalhem os passos para alcançá-lo.

4 Construa uma justificativa sólida
Destaque as relevâncias acadêmica, social e prática do seu estudo.

5 Considere tendências e ética
Incorpore métodos atuais e reflita sobre as implicações éticas desde o início.



Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, tente responder às questões abaixo.

Questão 1 (Nível Fácil)

Qual é a principal função da pergunta de pesquisa em um estudo?

Apresentar os resultados finais do estudo.1.

Servir como o ponto de partida e guia para toda a investigação.2.

Justificar a escolha do tema para o leitor.3.

Listar todas as fontes bibliográficas utilizadas.4.

Questão 2 (Nível Médio)

Um pesquisador deseja investigar "Como a inteligência artificial está transformando o mercado de 
trabalho no Brasil?". Qual das opções a seguir representa um objetivo geral adequado para essa 
pergunta?

Descrever as ferramentas de IA mais utilizadas em empresas brasileiras.1.

Analisar as transformações no mercado de trabalho brasileiro decorrentes da implementação da 
inteligência artificial.

2.

Comparar o impacto da IA no Brasil com outros países da América Latina.3.

Propor soluções para os desafios da IA no mercado de trabalho.4.

Questão 3 (Nível Médio)

Ao delimitar um problema de pesquisa sobre o uso de dados de redes sociais, qual aspecto ético deve 
ser prioritariamente considerado?

A velocidade de coleta dos dados.1.

A quantidade de dados disponíveis.2.

A privacidade e o consentimento dos usuários.3.

O custo das ferramentas de análise.4.

Questão 4 (Nível Difícil)

Um estudante formulou a seguinte pergunta de pesquisa: "Qual o impacto da educação online na 
aprendizagem de alunos universitários?". Qual das seguintes críticas é a mais pertinente a essa pergunta, 
considerando os princípios de delimitação?

A pergunta é muito específica, limitando a abrangência do estudo.1.

A pergunta não é empiricamente verificável, pois "impacto" é subjetivo.2.

A pergunta é muito ampla, não delimitando o tipo de educação online, os alunos ou o contexto.3.

A pergunta não demonstra relevância social.4.

Questão 5 (Questão Discursiva)

Explique, com suas palavras, a diferença entre o objetivo geral e os objetivos específicos de uma 
pesquisa, utilizando um exemplo prático de sua escolha.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b) Servir como o ponto de partida e guia 
para toda a investigação.

Questão 2
Resposta: b) Analisar as transformações no 
mercado de trabalho brasileiro decorrentes da 
implementação da inteligência artificial.

Questão 3
Resposta: c) A privacidade e o consentimento dos 
usuários.

Questão 4
Resposta: c) A pergunta é muito ampla, não 
delimitando o tipo de educação online, os alunos ou 
o contexto.

Questão 5 (Resposta Esperada):

O objetivo geral é a meta principal do estudo, a resposta ampla à pergunta de pesquisa, utilizando um verbo no 
infinitivo que indica uma ação abrangente (ex: "Analisar"). Os objetivos específicos são as etapas menores e mais 
detalhadas que precisam ser cumpridas para alcançar o objetivo geral, utilizando verbos mais pontuais (ex: 
"Identificar", "Descrever", "Comparar"). Por exemplo, se o objetivo geral é "Analisar a efetividade de programas de 
reciclagem em condomínios de médio porte", os objetivos específicos poderiam ser: "Identificar os tipos de 
resíduos mais gerados", "Descrever as práticas atuais de separação de lixo" e "Avaliar a participação dos 
moradores nos programas".



Próxima Aula: Aula 4 3 Construção do 
Referencial Teórico
Na próxima aula, daremos um passo adiante e exploraremos como a sua delimitação do problema se conecta com 
a Construção do Referencial Teórico. Veremos como a literatura existente pode aprofundar seu entendimento do 
problema e embasar suas escolhas metodológicas.

Recursos Adicionais:

Livro
Gil, Antonio Carlos. Como 
Elaborar Projetos de Pesquisa. 
Atlas. (Para aprofundar em 
metodologia).

Artigo
Creswell, John W. A Concise 
Introduction to Mixed Methods 
Research. SAGE Publications. 
(Para entender melhor os 
métodos mistos).

Plataforma
Google Scholar (Para buscar 
artigos e identificar lacunas na 
literatura).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


